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c . '-'__ _ _ ' : - , __ .-- -,.::'--'_ --') o funccionalismo . pítbJ,ic~ ! ONOA VERMElHA DO TERROR Cadeia de montanhas I Tru ,,""•••s ..,tI~.s .-' : -- ~ - ,_o • 	 ,.L.._L.rta na Sibe . -; 5110 Francisco. 22.-Conhnu­===== dO ESt,a(IO , .. 'i 	 lIGMII1I ria i .m ainda · perdidos Ire~ acropl.­
; O Srasil,epelle a moeda ms/dita Do . ~'1lt.l:<!q,, «eS._ Pau/o"A• .de 1nos Iripl(l,adoS por seis hom~n~ 

_ , -_ . -, _ -<.__~ -: ' , , ': _ ;_ :'i ,:' : " - __ 16 do :;-:c?rrerde~- ~~trôlhln\Osa ~gllln- \ e uma m~~h.er, em qualquerport 
O Cong,esso tralará do aug- ~ Revolucionár~a ~ -sangrent8::' j c~nt_t~diêçãri, o espil'ito do te D~<f,_. que ~raum. telegramma de ; to do PacJhco..:n~usant:s~i~~~~ 
mento de vencimentos dos :espantalho tCh'ICO. da dôl' e i dlSSldlO. c- c;Ja ~ubversâo. a_n~- Berbm-,p~r~ aquelfc_ JOID.al: _I ha deis ~ia:' ara 

~ - -r da tome, a RUSSIa espalha 1vrose hhertarIa, u tendcncla ~nnuncla-se e'!l _~:r)~~,quc. ~x : ,_- . p
funcclona"os -- .. --- ... ----_ .. __ .. -_ ... 

: 

;pelo mundo Of'; caixeiros do -' molesta das eonspiratas atten. pedlçAo da Socledape "~Geologlc~ , , _,c _',' ,- -'" • ", . 

1COl11munismo.'- jH'ocurando in- : tundo contra a Daciomúidad(~. de. Moscou descobtii.i~~,Qi~---nova ca- iO s~e~ aer?pla~Gs~~o _nE.. . ~s:~ 
t"'.rJgi.tar·se-á. segundo estamo::: intQrmaó"s. ainda IHL Pl't'- : tensificaI" a sua propaganda.: Mas o Fascio enfr-enta em che- i de~a de_montanhas.$e-gu!!de_9:f~!a.:-: ) l~;~~n;;tavá~~,-, ' -ar~ftie-~í.lld~~5~; 

si'ntt-·. sess~o legislativa. do aagmento de venC'imentos do: Conv.el'tido o rublo em m~e~a l io.a T€'l'ceira Intel'nacionnJ, louo apn·..se!Jla~o PF-''' exp~~çih)_; ;8 , iorrÚla aere~ -dC~Oákl~rid- -a Ho­
fnncc l_t?Dal!S!ll0 estadual. . .' . : Tlluldlta, a gc~te . de Stalm,latf1rmando, pela voz de se~u; : no.viII cof{hlhelfase : ~cha:~aJ~,epu~ ~ nfilulti. -e o,.Es i'ritÚâllas;' ue 

Nso e ~opf:!0rtuDQ_ As condl~i)es aC[1l3iS da .vIda. pr.- ,Trotsky e ZmovlCU, almas! l'epresentuntt~s que ,\0 f.8SC!S- bil~a d~ Jakuter. na-Slb,e;~Ja,__ e . t~n.a Itll1tem 'havia ' aifldo-'t:óm " dJs~ito 
:::os::me!!.t€' di1ftc!1 ~artl a genEltHhdadc dos que l'mgem os ,damnadas do terror, dando·a : lU(J tem em Rl mesmo tais tor- .n~te piCOS, que ,'ao a:te a~s _Aoze ia Honolulú.i {im dea-\:údliar' .; as 
st"us rendimentos aos p<lrco~ v('ncimeIlto~ mensais de fUDC- em troea de conscienchls in- : ças que 'lhe permUtem enca- ; ~t pes de altura, c.obert?s ,_~c:.' :nt'!.: _PC :,,-qUiS-- p':"-a'-a-,-ICS'~ô""érfa- dús' 
cior;~o:5 do ~:stado. n.lo pt"'rIllit~em ht'8itações ria partt... dos , seguras. t" fracas'A !nstiUam, !rar tl'anquillH;ruente as .mano- "esAeterna,s. . .;: -, - ;; ~ ' /: j:dó(s ' pril~eir~s, co ":',_':"i:, ' ~ ,_: ,_­
qut.> t~m a mIssão de leg181ar sohre o caso. ,dessa forma, no aUlmo 'dos :hras commumstas, deshnadas cordilheira c~rre paranela.,~ as ! , - - - ' - :'- ". ~ , 

-\hás. ii :liü{;cmnahsiUo do Estado de. ha 9PUt lJ que t~S~ povos a 1f'1 v(~rm('lh8 qlH' : a se partirem conh'a a cons m~ntanhas yerchoJ~qsk:, c.::?~h~,:~das l· -~-.--'_ , -.,..._ 

ti .a mef"PCêr a a ttl.'ução do~ podt'I'f:"s pllblwos UI) qu~ (llZ tlesgl'açOll a fau'hL ue Tui;:o,tüJ . Cleii~Ia e as Uj:mas da lteHe- peua dellomtnaçao de ;;orQuneuilI de ' 

respeito aos diminutos vencimentos q11(, reccbf'c E' que são · Nascid:l sob lima r-ujada de ; A -rudeza expressiva dessa. Kyrtas. . .' ·Notas' r ei igtQs.'âs 

logo absorvidos por mil-('--uma despesas com qm_~ () sobre - crimes hediondos. a RcpubU,. ; rnHagl'o8u repulsa. sommada Os ~embros ~a expedição sol­

ca;-regam as circunstâncills da vida citadina bodlf'I'OI:t. CU Ve rme lha roi acornruettida , ao clarilOl' generalizado no , freram mtenso fno, pois atempe- : 


Somo::> dos que mais se tem hn.tidQ em prol dn funceio-. de um delil'iu u.Vt:.~ntUl'eiro, im- ; ll1undo SÔbl'C' os pl'occssos in· , ratura nas montanha~ descia. às 'ie ' ~ 
nnli~mn estadual, reconhecendo o seu verdadeiro lugar na : pulsivo, demolidor. E, não su-. Yamcs da propaganda.commu· !les, a 60 grau! sbarx.o de lero. Amanhã,. á~19 horas,_.,.h-~;tr~ :' 
eDJ!'renagem publica e avaliando us psiol'ço~ qUl' ncc('~..i- tisfeita com a ol'gia. sangui- : ntstd c o seu pl'opl'io cal'ac-; .___ _____.......___ . _ ___ . ~SSilO doutnnana ~oCen~o/_J.!lP~-- , 
til despendt"r Ipara vin't" nonpst~ment€' nurua epoca em. naria que lh(' ia frontei ras: ter político, lndkn a animosi- . . : rIla Amor e Huanldade do:"i\pos-"<_· 
que j;o.to constitue Quase um aeto dp heroisnlll _p.H'a. as c)<ts- , d'''utro. numa tOUCUl"t1 cone· idade cont1'ária á thcoria e á ' Lmd3s e mo.dem~s bengalas, re-, tolo, á rua Marechal Foch. ' 
s....~,; rnf"nos protegidas da 80rt('. C.ti\'H. l'esolveu aliciar os po- : pl'ática sovietica. .c('beu a "AlfalfttauB. Machado.... A entrada é franca. 

Ainda bit bC"nl pOU('i). QGandn, nestas m eSillas co!um· vos, arl'f'gimentalldo·os. at- ' O dinheiro russo estatuiu O I -;::::;::::;::;;:::,;;;::::;::::;::::;;:::::.:;;::::;;:;;;.;.:..;:;.,;:;;::;;:::::;::::;::::;::::;:;, 
nas. tra ta\-'amot-' da barbara earf>sliu dus alugue is li \' CaRil,. truindu-ns. para que partici-: SUhÔl'110 dentro d{1s can'iadas . r 
fizemos um appi!Jlo a fuyor do ~\JQecionalismo, st'ggcrindo a Pf'Ol da (lt~l'rocadH finaL do 1 rCIH'escntHti\;~IS - . e instaUou UM MEDICO INGLEZ FALA. __ 
construc!;"rl.o d.~ c:\...<;as pltra eSS €' fl St'I'\'idores dl)S nl:"g:oeio~ ocea~o Tllol'nl dn humanidadc. : appal"clhos fixos de expansão. 

pubHeos, cujos. parco!' H'll('. iIT'entos mal diln para pagar as O Commuuismo ú obra. de , A propuga.nda coinmul1istu já o ~vstema nerVO!O fraco f:. o caminho da loucura. O cereb~o 

Ca.s1lS em Que r~·sid {'m. ás qUtlis talvez já 1i1(.'s nao iH'l'OI1l' vt'lImcftl'in. dt' hlllidoR, surgi· ' se fez; scntil: em nos~o pais" cxgotado e a falta de merooria é um abysRlO que t ermi:na _no - ­
modem 3S familias sempr{> (")'eScentcs. lia sob uma atmospllcl'a dt' ln- retratada nas greves do opc ·· 110Spicio. Por que não cuida de \'ossa. saude gasta pelo esfor~ --'c:.' 


F:-stá visto ({Uf' t'ssa rpnJizacão_ ,1g'OI·'l. í'('I'Ú impossivj·1. triga (' corrupçf!.o putl'ioti('l.l. I'UI'iado: mas, felizmente. tem ço pbY6ico e inteUectual? O meio de se tralar ê faei!; escolha. ~ ­
.j1t,rla."i: as diUicufdades i'inan{"l"iras 'lUt' t'otl..'a!ll fi g-o\'l'l'nú â E. Illcntinrlo. ttcob(,I't:tttos por f:;ido invllriavelnH'nh' rep(~11i- um bOUI tonico phosphatado, mas que não seja alguma panacéa; 
mais rigorosa pnrciruonia no~ g3StO~. fnlsa capa UI' puz, ()~ com· da. procure UrDa boa lormula scientífica e fa~'ilmenle \C_ s. obt_erá 

Yn....; si imflOs$Í\'l'l ~f'tá dotar o funeóoniuiv de C!l:'Hli; munistas procuJ"ulU aliclwçiU' A pl'Upri<l China, pela voz I resultados. Não se esqueça que um dia mais, é tarde. Corno 

para habitação das rf"sp('ctln!s f:-wlHias. nào I) f\ nttt~nu;:It·- li sua uhra. di' ;nnttl'nç iin boi · i alti!iunantt" dn gE'nf'l'ul Chung- ' Medico podert<: j recommendar-lhe um bom reconstituinte phos­

lhes aR 8og-ústias ftnancp.ir<1~. dl'Vnlldo~lhes os Y('.JJ{·imentos. rt\t'yista silh['t, li olwrnl'iadn' K!d-Lt~k . (:omIHltt'. a in1iltl'a­ phalado do qual tenho obtido fran-:os resultad~iI nos seguintes 

ã; maneira do que ~f" 11:'2 t"m outl'(l~ Estanos l' UI' que {~~tá· uniw'rsfil. ' Ção lllOl"bOfo;ll t!t>8Ht' r egime de CIl:;O~: debilidade geral. dores de caheça, ner'iosi~mo , c.aosaso 

ls7.i"ndfJ o lZov~mll da I-{€-p il blit'a qUiloto 11.;'1 iun{'·ioo:IH.smo Enxotu<loR pt-')a:,; IIfIÇÕ{'-S (' i- amollf'cinwnto nacionAl . pU! exce~so de trabalho, c tambem poderá ser usado !m todo: 

1t"ot:>raJ. vilizõ.-tdat: t{;:t l~ul'opa, Ü!:l ,chHr~ Expulsof.; da Europa. da , 


E' sabido qut' ha mllitO$ ..umos não soHn.~ rc·.-isiio o : lath(~R il ~ ~ baHetes ntbros»: (, hi01ft; do ~!H.pii.o. onde forum ' ;~~:~~i8:_eBa:a~:d?:u:r!.~d~sd~ VANÂtl~L~Õ~~tQu~h~~:_ -~­
qlJ~dr(l dQ fuDccionali~m(l .t"stOI!U«l. _. sPIllP.rt' df'6prutegid.~. ; rl~dotH'alU 1:810r1;08 IIU intuito ' pl"em~dOR. ~ dos E~tados Un.i- i ...._ ...._ .....__~=.....~_~___~..............=...,I 
Enquanto. mesmo. os ~UO('clvuarlo~ iederOII:!. \lvr VeZl~!:' la, !de impluntnrem o rC'gime do do~ (I IH' tem subido reagI!" - .._- - ----- -~ 
dudll8 ij;_!"l. :"{'mpf\' t>retólCe.ntt:'8 ~f)Iil'ttH ÇO.l·S da vida_ têm 8ido tl'rrfH' no !:i(·io dos pai:;es ~ul- , com d('~a5s.0mh~~ putriotieo: A epidelll-ia Os pequenos -Oavii/s
f'(WCOrrIO(]~ por 2('crrscuno6 n 'J8 VCIlClOH'OlOR. m; d o íWSSO . flIlwricano~ GI'a~us a U{,Ul~ p: contm CtitiH lUcgltHludude mo- " ui .. 
F.st~do. Ti~O me-nos sujt'ito!Õó a' l~ Plll.ba.t("s dn C3rt"s ti~ tl u vid~ : bntsU r,'p~:lIl'. l'nf:l'gkam~' n:' ral p pol.ítiea, a corrente "!'u- : ,~'! o'?t-~~ll da -rua 
f< Dao-n; f' nn~ merec-edOl'es da l'onsulc!'uCão dos leglSludol"(,:-', h' . <I T1HH.•da maldita. AninHHln IlI'u>' del'I\'Ou paru as n.lçoes Os ~r8 . :\ntlfl' "' € 'udhuu­
vão fiCitIlrllJ num abandono que é uma inju'iUça t:JamQrosa. . pelo vcrdall~ir{J t'foIpirito pa- ' sul·amel'icanas. Essas rc-' seu & eis. tem. no Lal'go Ba- Foi com uma funda que O 

l !1t:"\Dd C. ("nntn~ fi €'.5ca !';sez_d~ recursos p~r~ manter-se numa ; trioiico, fundada no Reu n.:gi - t públieas . I'e~lgenl. tamuem, dl.u'ó. um depósito. com- uma David bibEco rachou a. testa 
~inr.~ dt' !'~~ra{'!f'r compatrvpl com a POSI('UO que occupam. : TlW flt' ordc"m m01'U1 e de uni- . com a energia da sua ra- ur€'a de terreno murado con· potente- dt! Uolias. mandem.,­

'l" El{'l.'am-,.e ó! S tax~8 e impostos. 1etjerai~ {' t>stadunis (": dade poUli ea. a naçfio brasi- , diosa juvenh~de,. euxolimdo ' venientell1e~te. do-o desta. para melhor: t~ é 

~~:S~?aUn~~r~:lt':~i\~>~sii:!~~~ ~~D!,~~~a~ d~~ (~~~)!~~,a~~~t~Oq~~~ : ~~ii~~ ?~:~'4~i~~17j:~~~I! lr(~~ ~~~~: e~~rll1S;í~a tCJ'~ltOt~~rtll~ ~)[1r~~ . co?ta~~~:~~~· p~rin~~I~fdZe~~~ ~~~t~sa~~~<~~~~~~n~~~~lU~'ê~~ ' 
e~ ti1tinlU anJ.ly!"'l"_ q~t'fIl pH$.{U O!4 impo6to,,_ ,-dit, ~, o indu!; ·; LUI'IJS t' Hlortido", pn'. g~H!o- · gi mc de al'bi!rios bru!..lis. · do. ~foot-b!lJl "" que__se espa- feito seosueionais diabruras;. 
trm.l n~l ti (·',mme r('lant(·. mas. o cODsumlllow. hntretanto,' rf'S <Ia .\10Sc.'.0\'ia. .de t~OlUpl'l~hcnsocs grosseIras,: lhou nas ruas da (' tuade, cos- .quebrando vidraçus ~ thtndl) 
não poa{'n~o. j~, .sem d~10~o~os e~iorços•.attenr:lPI" os de\:e- . .\ implant3çãn dc 11m l'cg-i- ' humilh~l~tes, infanw.tOl'i5'ts, dn 1 tun!~l\'1l saltar I} muro_ do r~- pelotadas gaj;]tlls nas I..'-ost<i.t; 
re~ de ramlha_ pela eXJg:uldHde dos \'\'ncllO('n~os que IT CC-: IIH' absurdo. unO-putriotico, collectl\<ulade, attcntor18.8 do : ferIdo terreno para, ah. reah- , dott traDseuntt~s d~spreYl?ni~ 
ht'. u tunce.ioDllrio tem de p!iv.ar-s(.!, t8h:f.'Z ate <In n('t;~'~!:ia- í flUe é l!ontl'luiu á Lei P.' á or- _proprio pudor humano. qU t' ; 7.a~· furioRo.s matchs, entre ~ dos._ · 
ri~._ renunclanco ·ao naturah",~IDHI dt·st'Jo fJ~ rll"OpOlTlnl}tU (l1'm JHl comlllunidH.dc, que pl'ocura veneer pela Hi'ma, . ~TltO:-; (' VaTa~, pragas e 86S0' Ainda. ontem, um desses [uu :--: 
~dilcaçã.o sutrkh'nh.' 30~ fil1l1' i; f-' m{'lhor conlórto ã t'spósa. 3,('onl-i\'!ha. dNi(:a!'adameute, ·· servindo-l:ic do ardil mentirosu , hio~. dihularios, na Avenida Trom":- ; 

Ora. ~ ~·SStl :<.ituaçiio doloro~issima que "'a} 1'!~~ I'attenHa- li. dis!;oluçflü da ,'l;tmilill t' o ! e CnVl).nemldOl' de- um apo~-: O que é. pt1ior é que, como ' powsky, alvejou com u-nip_é'-::C 
Cti. segundQ nos Cf)n~ta. P?I" um JustlJ :'l('ere~Clln" nos -';I'n·, (lt~:-;m t"mbramont{) da pt~t;riu, : tolado de UnIU. d('UlOCfacm lhes era mcommodo saltor.o :dregulbo ccrteiro as co:sta.s_:'_?C ' 
cim~ntos do funccionlllisTJ1O estadual. a,,~umpln t'stl-' ~lUt· t\'m tlul.' merecer a ['ep\-\sa , doenh~., . mUr?.. 1)ara cntrar e- para sau' ~ tlma senhorita. a qual __d~~ 
f;~ra lev~do au ~ongres.so, den~r(l de J10Uf'O, t' qUf' . ~~"ppr;l - dos pnvos ordeiroli. que ur. ,: 1.1n i O ch,!-oS em t\ue. se debute do .. ]o({o »,es.ses rapazes resoi· : queixa ápoUcia. ,__ :: :,;~; 
mo!:. sera resolVido sausfactormmcnte. vel"dadeil'amentc a terra (~m : a RusSla constituIU para o v()l'am abrir nel1e grnnd~s _ O commlssario .Juvcnu,l '}::_t!'7Zj 

Com~já.fjzemos"~entir. o caso nãn se pr(>Rta ;J dt>n.lO- , (j1J(' nuscermn p não acceitullI . e.spir~to luminoso ~t' Mnximo , b~racos, por ondt: pa~sam i a- j rias [oi áqueUa avenida ·:,~ 
r3da..~ dÚVIdas. Todos. grandes e p(~qucnos dI! f'~eala sOC:lal" 11 dinheiro rla t l·uição. : (l_orkl um vel'(lIulclro supplt-: CIl.mCI~tC. Por vãrl~S v~zt.'s oS I ainda alcançou o r<iPHz:"tIC, 
Sl)tf~JD QS embaraços !lo fH?nl Cnto. TOdl)~ podem. portantu. ~ PI!rturbadorcs da m'dem 018- ; CIO, B1o!'al. . . ; 51'S. \\:('ndhnusen & p-w: tem: fUllda l'Dl, punho. O ' ~?mlDii~; 
avaliar a luta d·, fUDcclOna rlO e6t~dual. diante do d<;v" r d,_' , ll'rÍ'l1 t~ espiritual dos povos: (lorkl, que \01 8eUlpl'~~ o . mandtldo tapar esses butacos. : surio tow_ou-Ih' a ~ __ ti'ouxe_~~ 
n~o ~8c~lar. a .sua vida, sp-"?prt~ I!mpa to .honrada, e das .as- os f~tsí,s ~Icfen~orcs ~df.t ltU8: : dercnsot·. dos humi.lrlcs. o i mas ~s moleques tornam li ~ par:\ li Che[atura~ o~de _ : tive.~ 
ptraçoes Justts~lmas dl" ver lDstrUldOI5 c b{'m 1:U;('OffilH<:da - siu. dcsmacal'udos em todo o indV~~l'SnrlO do absolutismo, um ' I'Nt~rl-los. _' .: '_ -' __ i D!OS enscj(J de exami_D~-la. 
dos !Js_ que estão ao seu. encargo. no lar. . _ . mundo querem li todo o trun- :dos grandes preeul'~Qrt·s ~ . _\mda ha po.ucos dl_as_~ U1?éI ; ;pôde-sE' -dizer que - nãQ :; é ,um 

Não_ dá margem. POIS:M. grandes contl'!JVer~IRs, fi IjUl:S ' , :-;t'. I'cpl'oduzir ~os países d-: apos!olos dn .l'evoluçao S{)Cl- ; st!nhQra, f.!ra~ld~•. ao _ - Jl<:ls~a~ : simples brinquedo;. mas :, _uma 
tão do augmento de "'(>ncJm~nh}g ao YUfl('f'lOnaI!SfltO do I ·.~· vilizadu8 llS scenm; dcgl'lIdan- i n~, .VlU·St~ obrl~ado il ,abando~ : na. rna Almlr~~t~. _~~n,Iew~~ . v_~rdadeira -arl!Hl. tal'R- _gro~ts­
tado. " _ .. ~. . t f' S qUf> inrt~licitam 11 sua pa-: 0.11 s.un patrm, pOlqU~ os f)nd ~ OS gllrys leahz~\~~<.oS_ l sura dOSQU- _ç,:lb9: ,~,de , _ p~u em 

E nao lemú8 dUVidas !;obrc a. atitude fJue tomara o sr. lJ'i:'l ~ cOl'".cJudnres bo)cbevJ~tas, tenslvnm~nte U~l fUrlOS_Ç1mat~. ~ fOl'ma de .. -Y-:.~ , _a r~_sistenciá da 
c!r .:\.dol~ho Ko~~!~ !: ~~st;: Tc~~e~~~~.f-~{'~Hato e Jtl~IO, ? ~Ir f)pgcneI"ados, os holchl;"Wls- alu('mados, (JLHscram truclóá- ~h. rec~beu a b~la em Ple.l~~) SU~ ~lsinba de co~ro C: dos 
~ovemauor ~io c".,w,uu J~ u.ê uo .".....'" • cconhe(:~ .1 n ( (':. s- tHS aprC6entam-sc nos cüm I lo quando, nuuscado de tan - 10Sto, catndo )l0r terra ES~,l dOlS tirantes de ophma Dorra­
Fudadt;' !1e mlDor~r a afJIlcttva .~õltuação dos Sí'f\' ldor('R do :.1<: mãos escofl'cndo sungu(' , Ita .crueldade Ignomm.lOsa, se SOOhOl'", . (h~\ tdo ao gmude cbu extremamente clastica. 
macbwsml! públiCO ~ lião Si'T.a (\lI.c. portantlJ, rllH~nl agora t', ncfnlldos.sltunnHu:, em pIa , 'illlOu no partido qu t,.! U1tc~tou , <'balo. hOJc I?~ta de í Pena é que o commissario 
recuse apôIO á soluça0 d~6S(' madm\'~·J ptoblenm _ , o', OdlO!;O, aggl'UHldo de m- ! dCl'l'ubar o regnne ~!:tngumll- l Como se vet {1 li I pn~ndessc 8pen~~ a ,funda. 

~eer.:O!; dISSO estamos e ISSO ~xphca por QU C nao nIH; inhJ!..I, s.emelhante ao qUI' CI c ". rio, dos sovw-ts . 1trapnssou todos os tt.l c iX'lUldo O {undlOularlo em 
detemos.;: com argumentQs numc rlCOS a d("llIonRtrar a JUs ara o czal'ismo ' (onressnndo contrlCtaUlen- tolcruncUl, I,) não rpuz... 
tlça do !lCcrcscimo dos venCimentos do fUnCCIOi1~rJO N(·m Na Itaha a rigura salvadora tt, os seus erro" gene l'usos , o qlJt.l () SI' Abmo.11arra~ nct1vo I 
OS6rS CongreSIiJ~s. nem Q dr. Govermlflor do Estudo !-to· f' rcrJ't~a de MussolJm soulJc !grnndt" artJstn do «Ex-ho- delegatloesl?ccml,ft-.nhze com - ------- --- ­
lI~am as gar8ntl~_ dD.l:JCU applauso á que5tão_ Pretender. expulsar da suu atw! 1'0- 1mens" dcclnrára. sinccrumen- f O mUXlmo rIgor UlIlft Cl:llnp:l~ t _ 

' }l«?Js.. qU!! ha0PPoSlçao a nobreza-des~a ~eparaçan 80 ~UD(:' gl'e~8lHta c 01'dCI~U o C~m- I tl\ ter esquecido nos seus t oha sem tl'eguus contra RgQ~, A ,,/oe. mercantes e 
CiODaJr8DJ~.por parte dOR pO?er~R dn hstado. ~el'1n tom,Ir munvmw tl"fl'orista 'que pr(l- I' sonhos ,de refurmador ~ocinl ! rotadu.lt'revereutc. ' carlas de lIe,onaulas 

_<5; .como realidade omBsombr:. to 8rgument~r _demorndument~ tendeu lIcstrmt a Dlaravllho~l qlle o 'lf'rr~r sellrprc lP!HtPP- l _._. - - 1 AUt'Ildendo ao que requerer~ot 
~:;ne~Z!'~~::~tr~ pr tendida OppOtHçao. nerw (> fHtlur ! ~a obl a rl'lormistn do gl ande , ~~~~~ç~:lstra O~ dehrlos da 1 Io~ a'Yi~dore, milittre.. Anmodo 
__:;0:;:;:::;:::;:::;:::;:::;...::= ___ =--==-:;:;:;:;..:.:;:::;;. II"lI.,~no _ I Rejeilemo" IlI'u.i1oirn. "I PN....ltllollf PfRlOlIE I'Tr••powol:" Hconqu. I'••,••e1­_ 00:;0:..-...:....::;:;...::...__ ______
r I A JlUprCDStl SI.1 rcgJSlOU, mo 'da mllldiift I! te 1)(11;108 f..!la.á. de pemOlle, ho~, • ohat- le. Vector Kondcr, IaiDis~ 

com symp.:athio. e apJllnusos, fé c d ti 1 I In , d 1ntllCla d. -Fê}), " rua Tr"luo. 1110 baleado IM) arti,o ·li 	 Ha vlctoriu tio Fa,'fc lo. I . nos C8 no!C J! or OROS ft , ._ . • . • - • . -- . 22 dOI , 	 ' O choque, commenlouoo 8 , no... Pnl,lno I Ir••s.lell.lr..1I I 
impr~.mUl b~'18ilciru. ontre o : St:linbft!{'~~!~k v~rU1~:~~vl:r~ I Drunswich,. 22.-0 ~viador Rc 

; 	 FAlicIO e o (,ommunlsmo, illu~- I ' Y ê . (J,(-:!n\ anllUl\CIOtl que c pro\'.1vcl 

tra, pejo contro81c1 o mo· \ cnllsa pavor, porqll . repro- lQue o vuo dirccto i\.O Brasi1scjii 

mento polUtco unlvcrsnl:- o ! 4~,U? nnft suas flnbr1l8 a miae. I tcnlado atnanh~. •' 


(osofsmo rurtectindo ta consci- 110. Q róme c o bnrborlRmo I f:;;:==~~~g:~~~~~i:i~~E:::=;::::::::"1e.ncia IIn disciplino c dn lmi- dn R"s~hl Vormelhu. 

~a::~ °prát~!~~~I~ti~:~~U9!~::1....- ... ..........-----... , 

'bnlho barmofilco U LmpernU-' Lindo .oj'linlodlo ol~m,IDCllJ~;AS \,1 
, vo d" eO.DBUlldaq(io p.RoloQl((,' (lt; 

._.......:......___....._-:0....__=_.....__.....__-'1 e o cOlllmunlsnro o aO.to dai 

http:s.lell.lr
http:leahz~\~~<.oS
http:ongres.so
http:comlllunidH.dc
http:sPIllP.rt


o 

A~A DII"Rl~ B~~'~!~"~~d"'itl~tradoi~;;::r.:~:~I~:~Ol A U L "um1cipio do Bl'asil Iu'do.o. Gd. d..." . ,o acompjl-
Blumenllu é o lDa1$ bem admini.- Imontante de l~ divida IO~ 8U& com.ijiV'a•, 	 I .do . .. d R bl Ique a trem c1cnplur.d. e dt.,.. arcale.r Io-mo".w'" re.pon- K d ' 

~~ ri} mUbrtJplO li epu ICiI" em lIVros ..proprt.dos deu-nol que 11 1I16m. C!r. contra 01 \ 0 sr. dr. Adolpho 011 er,. . f "cn~ r.r~:: ~~:.;o; r.1l:Ao m- ceie, co mo no. Banc:~•• se reporto. Judeu. c que clk i.' • h."i.lido em ; preclaro governador do ... MJ a 2) ue de ruas renda, li h- aos ...Idos anlCllore. c alemlo. Estado.Saeco VanlettI li 8uelros or m co 80 ";',;,.. obro ubltca., PP OU,",, p'" o "guml<, Por 0"0 ,; que ..u•. •" .bclcco- ' 
" • u , 3.) porque di co~plet. .utono- nUldadc de numeros que mentos ,oduslnalS. fI!i poademos.- ---*-- - ­

~ mil d t t d lhaOll Nada de relat.ortOl lhe. marcham como .ua adtzual.lr... l ll.....' .. aClta •• "I.a·f'IHaI exeeutao~ la1 oca am seus, IS,C ri o: ca l\ çl1dos, estatlsttca de legu. ÇAo municipal-nu... pro.ptndade\ . ­
: tJ qU4)C;O~ ~:ç~~en;~adePd~:; lodo- sem senlldo... repehçi'íoe cyclopj~c. In 

, Vla~ q~ iodo o Estado de San~Imdos de numea;o' que - SIm, sentencIOU O ar. Curt .. na I . 
_~_~_ C th mem1 admlnl,lraçlo, aqul,fazemos doâ Im RIo, 23 (O Estado) -=-Ontem, 


_ li a:> funa P01!SU~, . I t r d I TermlDada a ' postos, obras publicas. e 0lII f.hlia., á .arde, deu-se lamenlavel sccn3 

Vanzetti recebeu a visita da pala'H8 D.1l;l,a Emrl!:s:,.a~ ff c t por!)ue tedlR~ulu o a IttO(Xj ,a acta e em aeguida li da matena prima, entiO, -nada ~ I de sangut! nO .. Calé Chave de 


Irma. .' ~1~t!Omn3:n li n S av'l. 111 I e- kÍ~2q~~:l~~do: ~u :pr~~~ltad;s. é:dapara lI,pubhcaçao nos Jor- perde, tuda se lrandorma. . . ~ Ouro... na rua Santo A,ntonl~, 

Bontou. 22.-11llg:a \~!1zetll L _ I - d possuIdor d m~lIor s uéd s da i nal! da !éde A Prdeltura tempe- ! Estas palavras photogr.ph.am Oiquase a esquina da AvenldaRJo 


'\'isitou (l seu irmãD, na Cas.1 da o~ú ar')::, .1 e e\.tl,IlI.:U .... ,3 0 e d I:l B' t ~ a ã M Ique M diHda acti,,& e, pOf outro la- ! homem. IBranco. ' 

~k,;te. _ . ~~de:;osd Ct~t\;~~nS~~c~;"n~)c~ ~~al..:!I.!:~ . e°dá ra~~~b:te e:c~~~o~ Ido, é devcd~ra a muito! contrlbumtes 1 O sr. Curt Heriog cãd. 'o'CZ mala I Jo:lo Farías Neves, vulgo .. ~er-

\i anzetl'i fOi lrazidro \1e Sh~l ~d~Sd~n ? ~ ~_) ri u' ~ :ll- os efemen'os arasitarios ue nclle! por emprest~mos -EcoRoml- ' organiza .a. escnpta e .~nlr~la . ~~I naru.buco_,~ entra0 no r~J~~,t!o ..'; . 
cdia. para 0. encontr,., dt? lagn- pc m~ l , Pfrn,"S;'ll ~ara t2tr, ; roeUlem insl:llar-se. q ! CI'I do ~ynd~cato 10 blu- ' apparelh'J administrado da,p!.'~feJtu- GJle ese,IJlou-sero '~~.l!''':nt~~.-; ~e.,;:. :~ · ;_., · 
1:,3S ~om l~ilgia . 1 gur~~ pa a~í~~: d . . +,~ i P __ ; menauense e um nos. s-e~s e 'nao larda. Seus r~tatonol do Ipois, in~perada~tente~ o s.ac"o~ i; d~, 

, 
• P;:-Ia ç'rimeira '-"ez. dt'"sdc Íla ~r-~ lC~r~lIl lera. , ca ..~:la t:t:_ i .,' •• . . l ~e~eres ' para com o. mensagenl .~e, COD.: m~ revolyer e dIsparç~~t) ;~.a~ias.. ·~; 

ad'a:Q ~ s-e< ez~ .ontra AUonSOc>-~Odl .. , .vuJ• 	 c..:zt!no\'e ann05_ os. Jois irmãos . d.h.a. ::)3... CO p.O,hIllCh)-: ~ algt: , E$CI1P!l~l.açr:o .n./.l~11tcipal le Imposto? Paga-se como .'.• ...'. . )'. .s . c . a . 
s.i.' ,,-i.1m fr~nte 3 frente. n~a~ palao:ras de ~eSpi:dl~ a: d~. ; . 0. mUnlclpw e dtv1~ldo em 10 excepçi'l.o hrilhante de numa particular é ,;'iseDtada !gO""fifi »; que se encónlráva na':.':'. '• 	 Ar. raçaram-se f.orierneilt~ t:~ Lui" r.lgmdo-sl:! <ll'S amlgos e <I t.1l1l1- id'~t~ICtO$ , n;'as a Preledura só ad- , cadaçao de mil e lantos suspeil3. immune da " 1De~r. 1 ~1.~Ç.e ·q1,l.e . ficoU' :,fedtlo; (t~'do . ' ":::. ;: 
gi.:l.. aos pranto~ . desmaiou. O ha~ . ..... 7 ) " " '1 ,_ ,. i mlmstuoo I , de..·endo 03 .res'an'e~llapenas c.om 30 de divisa . que lhe possa tjsnar·.· o P!l.ssa7' ISi~OÇI)!'~UZido .·para. .o, HO:SPjt~I "{.:< ... ' 
;:n...::k..m.1dn d:ó'~l-! r.(' :1g11.1 par.:!. /\<1 _4: t_~,I!.~2~:,!:!o ~. tl.. !" l :ldo ! prellla~ contas d'l' sua receita e ~es. Eram 8 horas. quando I Rodeado dc dois irma.,()6 e qua:~ . de ·· ~r~onlpto , Soccorro. on,de ;·~oi ·'o :;~ ,;;; ' -
r~;mimj-la. m .~r!: r,or :lt ....:.Q.~ .. ~.. .. ';1 -Ipella a Se.eçéio de ,Obras Publicas i m~~ra . na Iro.. cunhados. e sobrinhos.bem '!>:m~:.t opera"dp_ : ',,~. _ . . :'.<~ \ 

Púr entre ~:;:nw5 . ella (011- .~~ _....1 ,) ';oas. <.:ntrO~tr\'~a l na Sup~r1~tendenc,a de Blumen~u' \ E lá la bollZa a solIdariedade · humi.lla.; de :i ~::, ·U ':I\~OS pWJcdelsalcan'çou.o 
·:t"~'l ;"; cc>m t' ·In!lã(.' em italiano. . ze~h , ~.q.u~l. ogo JO pen<.: a t _ : Cada dhstnc~o. tem .em . sua d se~e ! cas no Brasil--dua! reparliçoes: , nonos tempos. Contrarios á lijonja.-', menor, AmerkO' Mazatti, qu~~ .na 
~1~r::~Jlle":~i1d. '. ;:; li durantel:êrCl ,;;~.1f' _!ngm-!'i.' ."lo!'.. prc~:~. e:-t. ; uma , s.u ·pr~ p.~t~lr.a ou ml~n. enw\ 1The~ctlraria e um T ,:t.bellion,:t.to. Em !somos entreta~to forçados. por um.! oçc~siã.~: estava no Café . c' teyl: 
;:,: m:rd h UI .i. . _,"lf.trm~nd? .1 ~ua hl1WCj<.:hl..l? e I~UDIClp~I:-:p',M1CIO ~e proprl~dade : frente á rua, uma porta do .. rez de ' acto aclo de Jusliça a relevar ao'! Illorte imstantanea, Ouiras . iJiiJa5 ,;~• L i!i- n - li \'di' ,ir3. prn!.lunCl~I!lu" p':;'?":;-;'~. ~. e é!~~- : -~, ~'.!!!IC1V!~ ~ "'TJ(lP f~m:cIUn!l.m! d,;.,~:::::::::~, !e:;:;d~ ao a!~o:> ~~ia inscrj~! Bra~il o H~hat() del~e homem-nao! feriram' a Alfretlo Pereira. RegO'•
:';'i:l.\'lk:t o.ill ... nl.. '"'u U~ ~~dlda. um:u () :--~ll \.\.,mp:l l1 hl.' t· io J~,zado de pa~, o ~SCll\"âO e .. ° ~ pção: .. Secçâo de Obras Publicas,". !!ómenle .g~o~ia para os seus ~ p.-f.a'j' SY!'iin S::H,~oli e Antonio Santo~: 

Ao'. 'li '} . : • . _~ . 'ji .'" d ! sub dele~ado. E il lmag~m 'ina i como chamando a aUençllo dos i seu lDumClplO mas exemplo \'IVO ~, · Ao fUgIr. c,Pernambuco... ·fol
Sacco e VanzeHi são cohe- -" _s _-t,_.J ":,,,.:..: . .1 t:~ .ur ~ : dn ,mlm·ldade . cenlrahzada e : transeu ntes. E nó§ que ? occuha- i gerações de no~sc pais. Seu lypo co- l preso e autoado em f1agrante_ 


pnS31J j'lOnuon.::lO 'J ljUt' \- .lnl..ettl ; aUlon~ma, . Imos no rundo dos cOTledore! sem : mo seu nome. é mais de ingles que I .~ 

rentes ;;-ra C.:l a\:I:!:, .. ' Ah se a.rrecadam lodos os lIn· : indicaçao de ilenhuma cspecie no : de alemào mas de inglês norte.ame- ! ~ .. _ - .... - ... .~• ._-- - - .­

B,)~tor:. 22. -Sa.~c(l e Vanzetti ~m s~gUlda. d..:u i"'f h nda a poslos. da clIcumscripçao, c.om au. ! lahvrinto da papelada e dos des- i ricanizado': natiz. e queixo proemi-! V" • " j; 

r:egai.J.m-se :ermIUJntcme-nte a : l:~nrn(I1Ha. . !onomla absoluta, e ~e apphcam 3104 , pa~ha.nles t Enlramo~. Denlro da ' nent es deGOlando bondade eenczgia: i Ida SOCIal 
r~.::~l;ll:!r (\s sa.:::-amcmos. deda- ! deSSAS rendd s. apenas com autor~~ ~ Pre!elluta luncclonem toda, as (e~ ; e olhos rasgados e lixO$ reflecundo ; ~ . .oi 

;"~:ldo q~t~~~~Ja~ ml.1rr.c( (,orno ! ManilestaçOes de protesto , zaçao da Se~çao de Obn~ Publt- : partiçoes publicas (federais, esla' ! se~ cerehro alto numa expressa0 I' I 
f,,,ham \; 1\ ld" ._ ~';"a da Igreja. , _, h~ 3 ( . __ nu _[cas da Prefe't.ura. De ~re~ ~m yes I~uais e municlpai5) do J.~ dist~iclo, , de honesli~ade, ~hsoluta. ! Pazem anuos ho 'e: of: J 

~ üt:ne .~, 2:. A. A.) In me , mezes cada mtendenCla dl ~lrl cta l · aeKce.pçàU apenas dos Com~lOs e ' Mas fierla lIcito perguntar: ~E.I ' .1). . ...':;' 

.. • d d d ~ r()5 mamfestallt:s. PTl~!C~f<líldo ~ ap~esenla se~s banlanceles de n:- !T elegraphos. E' phanlastico ! F unc - : deixará Curto o millionario á "ya.n- ISNRAS: An;-a I':Jlco!lch .Livra~C!!~ 

J: e~~;UçaD OS ~O~ emna ..OS : c~nlTa . ~ ~xecuçau,jc ~acc" c ~ c~lta arrecadada e dC$pesa autou- : cionam as repartições, mas tllmb~m i kee·'. a'! saudaveis madrugada!, de Jto, Cariota .i\-icdeuO$, Ju1la . Mul!C':! ••RI . 23. (A. A.) Um matutl.10. lanzt:HI prOITIO\'eram uuranlt: a : l.ada ás sessbe5 mensaes do Con~f'!' . . . T : ' , b . O h di .\ 8enlo, Mana d~ Glona Portell.'ile .., . 
u;:; ;::nd~.t~J. ~x:!':!.l~~() _de ~~:;~r. : noite. g;~ndt=S de,:;~,:def1s, atao.:an-; lho Mun!cipal, que nomeia cODl~is - . d::l~~~:~on:r;~~l~:~ Sit; :e~~i~ipi~ : ~Ii;& t:V:~~~i~5 comoomfilh:Su~~~ NoroDha e~Enoé da Luz ~.~~~. 
~,. \ 3<1Zt::l.I, diZ ap<':L,b , . Sq.~". , I- . d.u a e51ação Im.llClJI c S()It~lldo: 5ão de f!na~ças para dilr. parecer. com dles apenas ga~ta 10 '1, de SUfl ~upportar (> conl1\t.to c.vm funcc.iona- I' SRITA;,; Eisa_ Fraltf;.lSta ~e •J 

, ~, 	 ': IllCO compan ht'!r'ls Que ali se! O .;onlnbumte nao tem meommo' l' I P I d \.. . I ,Scuza, Laur;l Bayu,]osephiu' MAl­
.. 5urd;. ;}oScIam0r6 ;;1., mUll- ;l:Ch:i.v.lmpresos. ,dos; e a fisca ti:<:açan é expedita. , rece'ta .. t?ta. eos corre,ores se , nos m,cnm~tente... ou slmp esrnenre(relles e Maria Mall2üli_ ..:.:. ""l " d,· inteiro. a j •.stiça r!nrtc-.lme- A ll1u!tidãc> amtliÍ!'lada ai<lLOU,; FiscalizaçãO d~ Jacto porque 1',1 ; leem ~'tcosECO~O e~te\ I~ C~~~- : ~rotegldos '--:-ISe~,~ o supremo des- i SNRS: Ary Silveira,Cice!"o R,b~ 

n.:;ma fe:>: descer " p~!1n" da d~ prefcrcnda .O~ L'im:mas quc:engenheiros inspecto;es de oblflos ' bona , d·) ~ scrt\ênta lha 'M r~- ; 0E'?' c sac~leglO. b' t Ireita. OaC)T Fernandes ~ NIl~'b .. 
i:;: ;!~,j!J memor;J.\'e: ~, ; exhibiJr:t tiI.m::> a~u~ricanos, <l.rre- ! r: ewpreiteir~sMfiscais, re~iOJlile$, ap~ : c ~:I :, :IC.~r~;~, « onse o I um· \ ra nzes~:r~:li::e:~ ~sr :~ \:::d:~ 1Costa. "; •

h:nand,) mulIos hlms que- t:nl..·Jn-, nas com encafRo de. em ~ua~ Z:<J- . . - . !r· Ij d P 'ti I --- , 
.R-15tú:L n. IA. A.} íJl::it-k 35 .. IrJ.rJ.Ill , 0. ~ quais fnrJ.nt qUt'irna-). n~& respectivas, 1':!cnunciar trabalhos I ASSIstimos "'.' rhc~ourarll!. a. um I elros \"a Qre~. F nossa nayo.na ~ i Decorre_ hoje, o3Aniveluúo nà'- I•r:tn!eií35 ~(. fr:tS 0.1 n'li te ,de nn~ d" " na praça públiGI. mal i eilo~ e co ntmctar elle. mc~- paga~e~to de I~Pf)S :~ . Chegou o dadc nascente. al~am-n?s e ~IÇ.õei> i talicio da uma. $li>. d. Zenita. lh- a · 

1,.: ..,. :\.bdeml<':. SaLc'" e \ :tnzE'Tt! _ ' mos a rectifjeação dM obrolS ou e9- ::onlnbumte e dmc: f u/ano de 11\1. Ie c.oncursos. e Rà? fUÊCCIOBrlOS oU.j!a_ esp65a do u_ dr. Henrique N,e"t., n;:,;-eberam à noticia til:: q\l~' dl!- O s \11' ." l' .', d 1tradasl O prefeito com o dil'ectot O ~~prcg"do, sem o mírar, abriu IltOlnens de negocIo. m um;nau Ito ' de VsscOIl.cellM Lessa. juiz f~~- . 
'.:iam pra::parar·~o!. par.' ~ e~ectl- .' _ ,.L )~rt, .CV~~C. nl;t~l: _ ~ ~ de Otnas e o inspectol' de Estra. um lI\'to .chalo de um nletro 9ua' , governam a! ,doasses. conserva or~s . ral .J. 

ÇF. ,' . . qt1.~ ~~ r·.:]hlJ.ri ,~ ,,~ rnmó· :Id .:~~ , h:,nI~ Ido !n~L. rvl~. ff!1 a~a_. das percorre de surpresa esta ou drado mal5 uu menos, e respondell:! e ~iiu as prduives hberaes paraSl- \ _ 

:- ::5 !h!ra::: dei iIlJ(!;-u",aua d~ ho· · <..ad.;,t pt'urad35, rtlt;!bl,:nd \:l : 11 d h Mora em tal lagAr, hnha tal, deve ! tll1'la$ , , ! P . . . 

h,. . ~i,,!O ferim entos. na. cabeça e sen- ,~uet a. zona. on e ,a. c.onslrUCç(J~s. tat:s e lae! im oslO! e não tem di. ! Vil/tu' B~'lmQlltf-' 1., sua. hOJe, ° anmve,!'sano nata­
• j • • ~. _' • , •.• . ".0 ' dt•. entã,-,. conduzld'J para <l hos- ; ,:a thewurana m~nlclpal (noa dlS- . ' 1 , . . P 1 1 :hclo da exma. sra.d_Olga Nunes 

•::.!'l~):;:~~~~~~!i.~~~~~~:n t~~l~;J ':;:;f;ll;~ rl\~}~ dckgad'J~ <llHcrio.:an'Js à ~~II:Yr:~m~,I~dics:d~eta1d~ a!~d:: VH~;~~~:i·n~il~o_II~5. _ , ._ ! - -.- -. . -.---..- ..-- ita~:rd~ er:;a Ate:.r. 'Ci!:n~~li~ 
t: ,~~., t:m:-,~;~_" algu~~~ '. ' C,)nferência ue Imrrt:llsa furam i os contnbulntes do... dl~lnc1o~ . Como e ISS':' , Como e ~o.ss~ lann.•verlaria d_a sr. IZlrello !dentil5la• 

., ,.~_.~~t:i:: (!J~_ó;; :" ~)~",\~~\:~.I:I\"h - apt>drcja uos pela multidão. . P.o~ha fapi.dament~ se sabe quem tem vel uma ~ll preclSilo em mUntC;JplC! RIO,. 23. ~~ ,l:~tél~o),-,O sr.! == 

D'-'<'1. " 1.1~~k.d~ l.n_~."l \e: ~. .-\ fTI:linria d!!s manifestantt:s,dl\'lda aCll'iii ou Imposto ti ptlg~r, tão vasto:. d' " , , Ant?l1Io Azcrtd l ). \.om~emoroul Passa, hoje, o ólnnive:"-s-arilloata­
>='- ~ " . y,-t! t" C1I'1Cll . r ..:tU_UI, _ • .,j . _ A nnualmenle o~ districlos fa lem a --MUlIQ Simples. Ca a dlslllcto ' ontem I' seu amnvcrsano nata · r ' d d OI N 


:~:~r.a::r ~! ! ~lqJcl' auxili" espiri· ,-vmpnc-s<.: e ~:p.ll1: s. : revisa.o ?OS la.n~amenlos, aprese~lam tem ~cu cada.slt·~ e arrecada os I licio., _ . _ 1J:'Ab;e:~~::ado ~r. t!:-!Dle C':,s 

" ' ';'. BuCliu;:; Ain:~. ~3 , lA. A,} On_ ; aoprcfello. afim de nesse. reg I 5 tro SeUf>lmpolto~ . n,:,s ~ó alrecaddm~S : t? :.cn,tdn pr<.:slou hnm~nagemisia da Luz Abreu ciru iaotleotisls 


- • _ tetll. á n/lHe. ;j 11laillriíl dos :de contribUintes o secretarto fazer ~~. odo prlmel~O_ dlStrlc,to. }-la dOIS i ~o IlIustn' ~'arfan~enl a r , Hl<lUgU-l ...:... rg

O momento SID!stro Ihcatr05 c cinelr.;l.!' dc~ta caplal,: as alterações de aceordo com as r~- 11\105 apenas. o .Indlce GelaI de ; lal~do. na ~31a dI.! honra du Pa·, T . d ', '~ 


'.\·:;~.!lingt, , '1. 23. ': .:.\ . Os j' rn.li;.;. na prCViS;ll) de ~ualqt!t:.t i~dden- : ~01~ÇÕ:5 legi ~ l"tiv~s ~o Conselh.o. tl~~sen~:r cd:lr!'D~:~~fl: J~ba~:;;' ! l~~:~l~.\oHrnl', o seu b\1~to em !sariardQ:c~:;~a'd::e·~t;~~a:..~~~ 

.:-:~; e,li ,~ " ~:; ""'i-1<.'d;l I.'õ. tr:J.t:I:n da t~ provi,cadn re,~ o::xetuç,w dt: ; F_dto IS.SO ,voltam as il s!lls para . a~ Locati\'1l5 " para os nume.ro!\OS pro· I 12' tenr:nle·Joao Benfcin Cabrai. d:> 

• Xt: ~"~.~ã ' ! til' ,"\ JJ..:irf/5. SiKC'I e Sacco e vanzett.l' SUs.p~ndcram .•se, es dlslrJc~aes respectIVas e ,,111 e . . M 'Ih .'Ih I ' - -.---.0----- 114 B de C d lO ' 

\' ,i:: z"" l1i os \!5pcctac\11n$-. i fcito o ~ 'ndlce Geral , que ~ef\' irá ~~I~IHIOS. 8íav, oso. mar~l\1 oso ;. • • . aça orCl!. • . 

. () ;J l:':':l .'r tio prdiul!/. d("n;- Depois de culltmntida ano lida : para °d anno inteiro. Em janeiro e 'E:O!r:e:: ~:o~:~. arli Qe~ ubli- : 11 questaa da IIsaCl8 e da .. - - . . :.... 


~,·1;1l1 ;;U ' . J..: d/Jis gU.l.If;{s l" dt da .t:xccução dos th,i~ i,pl.:filrios , somma o e iI~ palcellas II.:\~ ~a~a5 cas ablemgá~ 9' 110::5 çaf~ ~lIcer- i llrena I.~enue, hOJe, o a.nD.lvef'$3.flO n~la-
r "UCdlÕ r~~~a~ .a'~m das teste- Italianos em BoSt0i1.~15 trabalha- : passoam pf\~a <l . column.a D1YId.a rar o ex. edientc ás ,l horas E' I . I helo do sr.A~ãofcueu-a.daCuQh.a~ 

J"Clnt;a :; . rlç ;-:··;·/·u n', i j,..::al J l Uflr\!5 pcn.:orrcram as ruas e a , Act,va •. E~se "VIO IInJCO depoiS PBI d . . ;. Berlim 22 (O I . od• .tmPort~lefirma . I-:I~e.-:SI;tuO).-En~ lempregad .
 
..::\-.;.;~: .... 'í . •~ ~ .. . • ' .-\ 'lt!lIida de ,\<\ap... danuo-se Cllw ; di' fi?do é e;,ylhido ao Archivo da ~i;x:,cm14 3Õenl~:r~:.st~~~ ;smt7° [ trcvistath; aqui '.' cK-challceller. pchke ~Cia. ~ . ' <:•• 


O pri:; ielr., l!"S o.: ' ,ndemllad"s tao '/aria$arruaças, . Prdedura . J tã' d ' ".22 I d ' l harão de Wirth, de..:larou que ai ~ ' '. = 

.; <:..: slIbH:-t1ll <~ '.:~Jclri1 eledrin Us l1lanifestan1cs lançavam. . Nos d'~ln~lc.s só fjcam as lista:!, 10 os es o e pe c as . o OS! questão da Alsacia e da Lorena Sra.. P,'ancisc(j ..'Iede-i.;vn~~. ~ 

!." .\lad..;if{J;'., de vez em yua1!d v, projl'cteis como cosl~nelfa ou b.orrador. Os ta· es tlio na :ama. . : cst;í definitivalllcnte reSOlVida,', T rànsc.orre, 'amanha, o ;a.nDjvei~-

De Jo.:',.d: .. ;:. ' 17'.' a prax.:. ,; cuntra as vilrin8s das Cilsas (om- .. Ió.es d~POlS de . cSI::npturados tilm· O prefeito Curt ~erml{, lIào,ob~-l O ex·chanceill~r do go vêrno· rio : .~talicio d~ ex.ma. na. ".L- Mâria,\ .... 
di.;::C!(tr da pí!Sáv. ó irigindw~t: ao merciais. ; bem 911.0 rccoll'ldo~ par.a c,:~feren- tllnte o~ se~s !ete ml! cenlos. c um : alemão insisliu na necessidade M~e;:rol. e3p8sa.~ do sr .., >' 

ç-Ilnd·:nlf!ad'--, c ãs testemunhas. Os policiais quI.: escoltavam n ; cla. O talento do ~lmplJflcaçao ~os pnmCl:os operarlos que che~.l i de obter quanto antes a retirada 1 . ~~I';'~i~j~htt;~~i

dissç <.s r,V)t!V(iS da cxecuçdo: cortêjo entraram em acçâfJ, Ji5.; dCSS8 gente chega ao ponto de só a !ua fabrica, onde Ir"halhanl qUi· i nu a rcducÇ"ãl) d(J::; eftectivos deumo;_~ . . . 

~ ;\S~ "lSSi1l3 to dI) thes.úurdr() d', solvendo os manifestantes e Iusarem elIe5 um modelo d,e talãO, nhentos .collegas !leu!... Sae ~e ma- j occup<tçilu da Rhenania. .1 .. . ..~rll. residjD~~... .. ';.tCO 'l~!RPO,EP:t lliPO ..~ . .>. 
t;a:1CU dt' Wrentha m em 1924". ' surprehl!ndcndo alguns uel!es :que ~etve. para todos os .mpo~los, drugadll de seu palllcete bc:rl~n('.n~ e, ! naqttella cidade~. ; srll~,d;~a.Me~ 
.\~adein;s íião proferiU uma slj i mlmidos de peuras. l ums~ I~dlce e um !l6.Caixa.em~. CÔf de 101li1,. rodeado d~ Jardim I . . ,d~roso ar..gcouj~rgO :dt~uló, "dê " l"f::' .>., 

-...:-.-----------'------- !da dlsttlcto~ No arohlVo da Prefel· s~spensos e as 7 horas esla · co~fun. i I t ~"t , " ', .~ lliçoe:l•. Diverlii:s , fár:o:ili~~odc 'U;l '-mi~ 
il ; f"" I b" Agradecimento e 1 tu~a, perfeitamente numerados, ru~ d,~o entre os seus guar.da.hvro~· 1 S ros qUI se .11 ~"e .~.." zade;promov.er~D,~ióllnha~, um .a"at.··~~ ~1.
U ensino pro ISSIORB o(1- , • 1brlcados, calalogados. ~tc. se ach~m A s II hora! comparece.a Prefel '! . ~{)S Angel!!s, 22 (O E~!a.d~>.::.o . '10. lfesiivo Ai ·,ilá: rêii(khci.. ; .,:" ., .: >. 

_ i mIssa .os fOCOS de toJÔCt ser\'ldos nos dls- tura, onde pes$oalmente despacha a i 1 nbUllal concedeu. () dlyprclU,!; a: ." i' lo.,! ' ? '~ . i ·' .!._ '. :_~: .'.'.c 

n~tnrlO Ro~a Rovcre e iilhos, ~cn ·ltrictos c ?! res~ctivos linos indi- todos com u~ «sim .. ou com um 1LHa Grt)' ~ C}larUe C~a'plin;. : , o .ENFERMO··, ': <. ;'t 
Y" i sibi"zados profundam~nte 1ces, depOIS d~ f!Qdos. J\:1as e,se "?au'" sy~thC.llCO, soberano. Ao. nleio I PQPular ,.. Carhtos. , scrv!t.~~? ~-~ .·:'~~''''''':;;Ach.~!ie, detdc ... .t,,,,,,-s dilUo 

Rio. 2:1, (O E.~stadO). O '.' C0!ll ~ morte de seu h!h~, contr?lc. nll.o e ,50 para os ,"tenden- dia \'ac: Janlar segundo ,o habIto da 1base par,.l ~ mesmo (emb. o..~.a:,dls_.';"......'en(erm., r:Dà.Dlc.D... ·se redido . àQ'. do


, ~ ._ . r - i . e lrmao I JOS~_ ROVER.E, re, ,dlttnctaes. e t8,m.bem para o su- terra,pa~a. d~cllnc~r. ate ás 14,30. ; S~) não CUide a s':l~te~ça) .:~~" dt~ ! lello:'ó .r~ )010 BitteacoUrt MI.cha.­
pH.. sldent~ Washington :fallcCld0 ante-on.cm, .. em, por este Ipennlendente mUnICipal -, feliCIto o admmlstrador clo mu- l VISilO, entre uS dOI~ dl,vOrctados, d "-, I . ~if w' N I 

L~js sa!lcci?~ou a rcs~lu- ; ~:~od~f:at~~~aer~l~ ~:~~~:.çJ~s, B~T .Todas as sextal-fr:ir~s del'cada nicip.io "!ais bem adminitlrado do i d~ ,fortuna do appta.~di~? ::~Có;; O, ' sepe ano ~ a o a ona •• 

çao. leglslat.l\'~ Que crla.o : Jão Vi"i1liá c Djalma Mnellmallll,e me~ sc.reune o Conselho em.se18à? Bral\ll. d,s~emo-Ihl!. . Imico. ~.~;,{. ._ . --- . - - . . ..­I 
enSInO profiSSIonal obrl- l bem as~im a todas as pessoas quelordlhana para tomjlr conh,ec,mento --Obugado;aqUl nao se ro~- ! .•--.-~-~. _---- D" JII._\ gatorionas.cscolasprimá. ' lhcs deram pcsames em cartas, car_,de todes es aclo,. do~refelt?1 ba - . Fez um aceno de ca~eç3 sem ) . ' ' . . "" .." . IversU'll:'s . 

- . b - d ;túcs c tclcgrammas, enviaram co-' Esle por I UB vez c ohrlgado a cl'~\'atura5t nem arrastados de ca- ! Lmdo s4?l"tuuento ~ em,-BOLSAS __ 
rl~s_su _venCIOn~~ as Ou : (I)as para 0. fert~tro ~ acomp~nha- presta~. contal ·de.lo~lu. as despesa! ~e1T!'l õ ' . ' " '. ' . .i de ' couro; para ". seDhorn8, na f) , .. • r . 


I mantidas pela U~uao, bem ;. ram os restos .múrt.als. do wxtlO~to!occorndas nos dlslncloa• .delrcs em' ~.-A' secretana, e s?bna. Mo lem 1 Casa ROJ;JloU OI't, 11N'l El«N/\@rONJ'\l: 

r como no ColleglO Pedro :á sua ~ora~a derrade~ra, eSP.CClal-lues .meses. . .' . , ',: ' ta'pe'es..ma~ ,a .a~iI.I ~~ldade 'd~ÍI ' . ~m· l ~~ _ ....-:e.... _ ..• _ Será focahsada, boJe, em 


-TI e .. __ estabe1eCime. ntos ·a ' mente <t ymãOalo.sChauffeur.s p~r TI.vemos .OCC8S1!O d..oc' assl,s.llr.. a hlcotes puros; "nAo tem . rc:pó~lêaros l ' Idu68 sC686es, !leste 8ympa·

lIe u'parad tse tcr feIto rcprcsclltar pnr sua dl- urna dessas tessoe. cverilicar. ·'em verdea pohroa'~ fofu Ou retlltos U once,to no rthico cinema. uma littl em '6 


e eq 1 . os. : gA,a r~~~~~~~~ocnseio con\'idam a , brochuras . devidJinienhf e lol~iad~, 11 olco: mu rCJpira maje'lolIde - ea- m c '1 IODg~ portes, Intitulada '.Os 

-~--~. .-- , todos para asslstircrr á mí!'sa que'l e"a, pJella~~ de conla. tnmen- ~e ~specto 'IIKrad~ onde mor~m • «s." C8'.",a~» milbôcK de J1iYmc-, teDdo 


r------------, ~ por alma do cxtíncto mandarNo Del d~ dl$tnctO$ com plBntlll, I!$uç., ·a deICcncla. a morahdade, AmanbB, daR 17.80 aB 19.•40 conlO figura p~lncl~ O que-

Dr F de Palia kala Rikio J rezar na calhedral, !s,'7 1,2 notas, croquis, photowaphiall f> OI re.d hos Todo artifido ~ m.c~lira e vellali- horos, umu.. II.flnndl88ima or- rido 8rtlsta. Rlcbatd TaJma~ 

AI ·c·- RI 1 la 1 i nCl dia 29 (~cgunda·fclf .... ),--e des- aclladol e .,Igunl com dual te.te- cfade; loda a Slmphctd.dc-p!lre7.A. cbestra dirigido. pelo mll6eko dffe'.i:: éJ:~r;;ePi:'b. tr.~':n~t:: de Já lhes hyputhecam 3 sua elcr· munha,1 ° u. CU,I é um homem a Wash- Ernesto Emmel dart\ grande I _­
Cp;dfleo-Methooo Orll(la.a1 d,u . na gra~ld:lo, . Os Conselheiros, de mio em mio, inSlon Lui. : eretlo e .imples, popu· concerto no «Bar Oon.tral. I,b() N'J'O @H I @ 
_\1.drites e Emdomt.1rites. Conserlvt J Fpn1l3. , 23- 8-1927, 1enminar.m esse. recibos minucio- luiuimo e energice, Com 4S .nnes (antigo eaté Royal). 8 prllfJft Em reprile. ter' local.do, ho~, 

da. deformidades. P':lalC41l. I . '. __ ___ _ _ __ I,.mente c qu.ndo peohmol que p,e~umivei•• m.gro, rubro, c.lmo, \5 de Novembro_ ,pod. ultima \'a., a moft\UneDlU pcf­
B~:~W:a n~~ci e 7t~d~ . tudo estava approYlldo-e0ltllnol- sem '1I1.meque., na.d. tem do clic· Será uma tarde clcgollte e I! lteul. di. .1J••','miI_. iatiNlidl: 
á:s 5 hOr3s...!.Resldcn~~ Hotel ' Novo .orbmcnlo d. lu".. pau e-ra .icnplesr1ICllte 11 nomeaçto dB fiO de....uo. do cOronel. politK.io, cheia para o novo o con.c~'- .,~ li ~'..... 6....... Ica· 

Macedo _ Tclephone ~. 363 .enhor•• e homenl recebeu a cA14! Commiuao de Finança.' b,nnco e .dOUIOlldo Nada que tuado tOar d.os sra. A. Tolen· Ido COGO i.\e~ Art Aeord. c 
,. . faiatu:i. M.th.do,.. ' E que pen'.CI que leja um, lçmbre o mon,lro h)'brido do telo· (ln:Q & 018. : M.J'IUri.. ela,.-.­

http:politK.io
http:local.do
http:Orll(la.a1
http:nicip.io
http:ante-on.cm
http:l6.Caixa.em
http:cidade~.;srll~,d;~a.Me
http:3�enl~:r~:.st
http:ho��<..ad
http:r�.:]hlJ.ri
http:conl1\t.to
http:matutl.10
http:t.bellion,:t.to
http:photogr.ph.am
http:adtzual.lr


o E8tado Terça-feira. 23 de Agosto do 19Z7 t __. • • • 1 " 

DRS. 

D. Moe/lmann f. E. Wendhausen 
' Meai~o MedicoConsultO/io : Rua Jalo Pinlo n' 13. sobroD~!· 9:n .I f~ das· 3 ás S. D.s8is 11. d.,3 5,5 e 

das Ó 1:'2 ,. 7 1'2. 
Re~ ; blen:1 Jr. 46. 'felepllone 195. 

Tei. 229. Re::-.:4..~·~f1ida Trompo,nky 15 I 
CHníea Medita e Viaurinarias 

Tralaménlo· pela DiaUlemiá 
E 

Raios .Ullraviolelas 
Laburalono dê laalyses Clinicas 

OS:in enyelheça -tão 
eedo '" 

~CO!Dparav~bnente 
melhor 

que pastilhas. vinhos. extracto5, etc., etc., 

de bacalhao é a. Emulaão de Scott. o ver­

dadeiro producto lcientifico de Oleo de 

Figado de Bacalhao em forma digerivei. 


Rica em Vitamina!! e outroll elemf'nto3 

nutritiv05 fortificantes para rubu5tecer e 

vitalizar o ot'tS"anismo 


EMULSÃO 
de SCOTT 

=­= 

SE TENHO A CUTlS 
MACIA E LIMPA DE 
ESPINHAS, SARDAS. 
MANCHAS. PANNOS 
E CRAVOS .---==---=-' 
== O(VOAO 

A· venda·-.na PlJar~ ~I(;i~ 8l'lIt~' , l\gof:lt .tnh~} 

Ft:M.~~J 

As MiiC$ qUI' c riam, 0$ Ancmicos, :::ts Moças pallidas , as Cri,ln­
ça~ rachiticas ~ Escrophnlosas, 0$ ExgoUados, os Depaupcrndos 
obt€"m CARNE, SAUDE. V[üOR t! SANGUE NOVO, U:ro lluO o 
"VIGOOENIO", O "VIGOGENIO" e aconselhado: 

l", --PaTa as pessoas fracas, Magra::: c com FALTA DE APE· 
·IHe. 

::!".-- f'ara as pessoas C,)1Il EXGOTTA:\\ENTO PHYSICO e ct!re­
bra!, NEUR t\S rliENIA c Exrituçãtl Ilt'r\'osa. 

3°.·--Para as pessoas em COllvalt!scença de ,,\;, OLEST IAS IN 
FECCIOSAS como fEBRA TYPHOIDE, KflPpc VAR IOLA. etc. 
Nestes caso::> (! "O VIGOGENIO" e d~ grancc ciieito. . 

4".-- Para as SENHORAS ORA VIDAS (' muito rectlllunt!l1úado. 
porqut'. devido ao seu grande poucr nut ritivo. a,ugmenta a secreção 
lade'!, conrorrcnún para a nutrição do pequenc ser em formação. 

~". --Par:1 as CRIANÇAS PALLlDl\S, magras: de CRESCIi\'EN· 
TO DEMORADO c dt' um ft"5ultado t:spantoso, pois e o tonica 
APROPRIADO para eSSe Um. POUCOS VIDROS produzem dfeiio 
visivel. notando· 50 logo AUGM :NTO DE PESO c melhor aspecto 
da criança.

Ü".-O "VIGOGENIO" c o f'lflifirank mais receitado pelas no­

~rt~i~it(:~~,eSq~~~di~~SBRlr~lAl~!ff~sl ,\~~~!;l:Àu~OS~e~'W~in~~CI~ iÊfi 
GRANDE VALOR. MIGUEL COUTO, l1li."str(' da .\-\cdicí~ol diz:t) 

• ,·\ttcsto que tenho empregado em minha clínica particular 
(: na do hospit.ll, t:OIll o melhor resultado. o "Vigogenio", ex· 
.cllenle prepar~l{lo, não só PCI;1 s-ua composição nllno pela ir­
reprchensivd fahricação~. 

DT, Miguel Couto (Firma recGllhecida \ 

Prt"miado com o Gm~:de J'remio e Medalha de Ouro, 
na EXpOMiçfto 111 1t~ rnaoionftl de ROIHI\ em 1926. 

Poderoso medicamento no tratam(mto da 
ASTHMA. BRONCHITES 

Ilglldas c chrollü.'as e lúda:> ft,..; affecçücs pulmonares, 
cama prova os il,nUmQl'o'<i attest.mlos medicos, Via lacfea 

L.rgamenlc n\lopt.udo lia clinica de diversos hospitnos. 
Deliciosa Mistura Deposilario geral: ARAUJO FUEJT"8,~ elA.

Lopes Sá 4. Co.--Rlo Rua do. Ourives, 88 -Rio de .J.neiro 

http:hospit.ll
http:venda�-.na


---

Henrosos conceltõ. " 
Externados pelb disttuClo, plfpular e fiullanítario cli­

nico dr. Belmuo Pêgas, extraordinariamente conhecido e 
aCAtado em tudo o Rio Glande do Sul, sobre o gl'lade 

·[lE-	 depurativo e tonico do SIIngue .(Oalenopl~, formula do 

~~.t~r~d~~~~d\t.I'W~~~IO~mJip~~!:a~~:~~st~a~~ld~~~il~~ 
Londres c Rio de Janeiro ::Sla~Catharina ..Com prazer levo:to \'os~o conhe­

que empreguei o Geleao­
c:xlraordinario succe-sso, em 

de minha clínica. Rtco· 
ser um precioso depurativo 

. a Syphílir, pois. o prcscrc\'i 
mcus doentes da Sanla Casa e 

Beflcficc/U::ia Porluguc2a. Privado 
aleool lIíj sua composiç1[<>, torna· 

o seu em to­

7.:) por cento-em premiot' 

PHKHlOS 


3 pr~~mio5 de 1:000" 

:0 


2.+ 
."""'~ , (1,5 
~l !]fJ p:-~I:: ;0S :::! l'. A. l.!1 )~ .=; 

~iim~ ir0S prCml,)S:l ;!O~ 

I 

F~rh~àltZ~a seuorganiswo 

ALFAIA TA RiA DA MODA A ug~:j""'~nhe seu p~so:a_
Os }'i'Trietaíi,ls dC'::;'ia i:1)ll,õeitu;),la Aifaiataria. a 


-1: f,:r,(> :1 ' 10 s,,-,p ,., d("()l n~ n2.c8n (1[' Alf:;i.Ahl­
';j 

Com o tr8tam(~nto pelo Elixir deria Pt ' r:·:,·a. 2 '" ,;,-·> , ; ~ :" ,i:; 'ul1i a \ 'C' :s trCL:ue:::;.--' '' 
Inhamc, o doente t~Xpl>riment.a logo umil ·J ::e !'· : l; ~;· i ';<l P;-;~ ";i 1;) . ~,. ;\")1,:c.nl ,r l1 ri. K p,l ra 


;u a T1r2, \.:;' t·5 :-; . 1'" .'t . \,: ,d,· ('"nUnu:! â dbpOSt ­
 transformação no seu estado ~erai: o 
8ppetitf' au~!ment3••1 digestã o se"fal c'om 
facilidade (devido ao arscnico) t 8 côr 
torna~se rosada, o rosto mais fresco. 

,~ ... -::,1 ~"i ; ; ; ; '- t.'i ', ~a (' l':st, :lcta cll('nt~j;, 

melhor. disposição para o tra~anlO, maisrE' -: c itT.-· l ri·blic.' . 
força nos musculos. mais resislencia á 
fadiga e respiração fadt 

O doente tormH:\e florc!\cente, mais 

'~!f-"!I'a ,\:. Ca!lJal'~n 

>2*@~~OO=t)~O~~;;@J,)t)§QO(io~~§-'. i gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notavcl" O Elixir fie Inhame é o 

g .' unJco depurativo~tonico, em cuja formula 
trl.lodada. entram o arsenlco e o hydrar.g Paratodos I! glrlo e é tão saboroso como qualquer 11. 

§ ~ ! cor de mesa. 
(;" • Cf' OEPUIF - êORTALECE - E'IGOROA 

~Pi1. o. ?'f. S . P fli>!) fl 255 u:; 17 ' I '. ~,! ...~ Ilrrnll!'W' r.'ll\:.tllr!1 O I 
a VlJl1ll UI) w :uLU u G0 0 	 ~ ---------------------------- ­
~ ~ ' !)~~~(~X~~X)~~:~~>.~~~ 
: con) lindas photogrDphias dE ~' , J( 

1: artistas de cinema. ~, : ~)~!~)~:~;~?cis. ~i!,?~r~~?;,e 1:~,~~?:!,~,?,5e" ~ 
jOO!'i, dores de cabrç<l, vrrtigcns. dor e pc,;o 110 .e:;tonl:lg'0. ):'~ 

@*e(J~f;~~.~~{1*G~*~*OOGOO ij'! ~~;~"~~~~~:;~st~~!~S'oh~ft?;:ji:C~u~~t~~i~~S ~~~~;~)fC~S~)I~;O~)ir~ pç 
tknicio de ,\hreu-I cali x n(. fim das rdciçtles. ~~ 
ltlummati!'lnlU, fiyphiJ , ..... Iml,urt'za do SaHgllP r . 


EClC/l1é1S, olal;hros, u\cc.:t" chronica.'> rebeldes. curam- ~ ,
FU~IE;U n antigo alanwd o de Snmma, {~
S(' (OTn e Ro h de AlireJ o 
d~ Carvalho - I\'li!hares de ;>ttest...dos de pl'zsoas curaua~. r ~ 

'!'08Se, BJ'OUe hitea, Alnusta }ttf 
O Peitoral J uruá. de Alfredo de Carvalho, excll1siva~ ~}., .r/era 	 ;, , 

mént,e vegetal, ~ o que maior nunwro de f:uras reune. 1' ,Cu~anos lnnumcros attestados medicos c de pcssos curadas o ll ' CONPA~H!A .51C.F DO lUZI.' 

affirn;am. ( .:. 

Ncurastben!u, csgotamellt;u UfH'''-OSO 6 P.iOllEJ.A. Il!!'.,a~ -lfl QUITAUI -ema 115&\' ! 


o 	Reio dos [<'alta de me.moria, ph'J5phaturia. cOlw~llesccllças das (5 .~~IF! . • ~7 'V.lI~'Q. UM -QOA 'OI \ 
&ÁOPAULO . " ·re7 UI[.~D . !Wl&l6 'C'!IA17"~ ,Lopes, Sá & Co.·-Rio 	 C~:!!n~~~' ~~r:~~~~li!l~~{~ ~Ol1~l~:~:;t~~r~:li)T~:~ri~~If~e;~~c~~ ?i , . ' d r' 

que H!.IU ufladl) e innnlnero~ sUestlf1os. 

Opilt.tçilo -tl~~~~:~·~tl::~~~;:~~ ~I~~i~;;~~~;~ 
Ph~nfLlOl. de Alfredo de Carvalho. l\Ji lhanis-_ de ' cura", em 
toJo n RrasiJ. F~cil de usnr, ni'lo t"xige pUlganles. 

A' venda t_~r~<-t,odo 'o II . J 'I'RICi-ORO.XO 
Deposit8rií!S gerais &_ eia. 


(MARCA HEGJ~TRA[)Al Rua ~O dé A 

d,.. .. rri ' içà rJ dr,s r.t!{J~ é laditaJ com 1) etnprp­ - S; Paufó c1\-1inEj,s: Casa de Saude Brasil 


g', des te prep~,ra,do. . ltledilultf:' val4'J -OE­ I
E" 0 pro( .es~o mai , scgur0 e meUs l impo L. Petersen <U Cia. 

de matar ratlJs. 
A' \"en,Ja em toda~ as dro~aria<õt e c .. sas' RUA JOS:Ê VEIGA. N. :a I. 

de Icrragr:ns. · 1111''''.' •. 313 
PEDIDOS a EJH IAHIJO IJOH"\i JUVENTUDE ALEXANDRE Confôrto. hygiene e moaicidade 

= PODEROSO l"O~ICO PARA OS CAlELLOS = de preços. 
EXTlPlOU f!: " C"":;PA ~M 3 DIAS - COMBAT E .. CA\.WtC,e: 

o. C.·'!·~ . o: ::urAKr:oa VOLTA" A co. PAI"mv~ Não se acceitam doentes de mQ­
.... ...., '" .... d. ",••1. - O. ViII.' ....01....... 0.11"1" 


• 10"1...,". net · '"nl.<m.,o. UI, ..Ia4oa, 11I1I'Maclo, ""alialhu li, .u,., lestias contagi0sas • 

- - .u'", ..o........ ""UAç'600s. ~o"t"m.", _ " 1'. to, Inv' l ...t __ 

,. "."d. ",.. bo•• "" ... Di~ector technice: 
P.lo C .....o •.• :l.OOO JUVENTUDE Or. aarata Ribeiro(-;_' 00 . ~.AtI" .0\1.&:1:.:': nJU•• 

ft ... a". ldO,. 148 _ 'Uo 
r.oe ....aIJ •••• prO" ALEXANDREIr._______.. 

http:I'RICi-ORO.XO



